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☺☺☺☺ O Copom do banco Central decidiu reduzir a taxa da Selic (taxa básica da economia) 
de 5,00% para 4,5% ao ano. Este é o quarto corte da taxa no atual ciclo após o período de 
16 meses sem cortes. É o menor patamar da taxa na sua série histórica iniciada em 1996. 
 

���� O PIB gaúcho teve variação zero no 3º trimestre do ano, é o que foi verificado pelo 
departamento de economia e estatística do RS. Em relação ao trimestre anterior, o PIB 
estadual teve queda de 0,5%. No acumulado do ano houve alta de 2,7%, acima do nacional 
que foi de 1%. 
 

���� O IGP-M de novembro teve alta de 0,30%, um pouco acima da inflação oficial. No 
acumulado dos últimos 12 meses o índice atingiu 3,97%, também acima da inflação. Os 
dados são da FGV. O indicador serve principalmente para os reajustes de alugueis. 
 

� Cresce o número de inadimplentes no país. Segundo a CNDL e o SPC Brasil, o 
número de endividados cresceu 1,5% em outubro, ante igual período de 2018. Em setembro 
já havia aumentado em 1,3%, ante igual mês de 2018. 
 

� A boa notícia, vem do agronegócio. A Farsul fez projeções otimistas para 2020 e 
projeta um crescimento de 7,46% no setor embalado pelo cambio e pela valorização das 
Commodites no mercado internacional. Mas principal impulso deve ser uma safra recorde 
de grãos de cerca de 35,4 milhões de toneladas, superando a obtida em 2017. 
 

���� O índice de desenvolvimento humano (IDH) mapeado pela ONU situa o Brasil na 79ª 
posição num ranking de 189 países estudados. Estamos ao mesmo nível da Colômbia. 
Caímos uma posição em relação ao mundo no último ano. 
 

� A projeção do IPCA (Inflação oficial) subiu no relatório Focus do banco Central. Passou 
dos 3,52%, agora para 3,84% no corrente ano. Há um mês estava em 3,31%. A carne e os 
combustíveis ajudaram a provocar este aumento. 
 

���� Em novembro a cesta básica de Porto Alegre, calculada pelo DIEESE teve queda de 
2,03%, passando de R$ 463,24 em outubro, para os atuais R$ 453,82. No ano, está 2,35% 
mais barata e nos últimos 12 meses a retração ficou em 2% na passagem de outubro para 
novembro só a carne teve alta. Os demais itens tiveram queda. 
 
 
                    Dauter Berlese.  


